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INTRODUÇÃO 

A cozinha é um espaço de relações humanas e a comida é sinônimo de 

sociabilidade, não apenas um processo de transformação de um alimento, ela também 

demostra raízes culturais de um lugar, como é imensamente contribuído pela comida 

regional (ROLIM; GIMENES, 2007). Segundo Bahl, Gimenes e Nitsche (2011), a cozinha 

regional reforça as tradições e cultura de um local ou alguma sociedade, com pratos 

emblemáticos que caracterizam uma comida típica local, que fala de um povo e muitas 

vezes, tornam-se simbólicos e um diferencial para atrair turistas, por exemplo. Ou seja, a 

cozinha ajuda a caracterizar a identidade social de um lugar, como é o caso das cidades 

históricas mineiras de Tiradentes e Ouro Preto. Nesse contexto, esta pesquisa, vinculada 

ao Programa Institucional de Iniciação Científica da Faculdade Senac Minas – Unidade Belo 

Horizonte, buscou compreender como o consumo de alimento típico local é importante para 

a formação da identidade das cidades históricas de Ouro Preto e Tiradentes, em Minas 

Gerais. 

 
METODOLOGIA 

Essa investigação classifica-se como pesquisa qualitativa. Segundo Godoy (1995), 

este tipo de pesquisa permite o estudo de diversos fenômenos das relações sociais dos 

seres humanos em diversos ambientes, considerando todos os pontos de vista dos atores 

envolvidos. Para a compreensão da contribuição dos alimentos típicos na construção da 

identidade local de Tiradentes, optou-se por aplicar entrevistas em profundidade, que é 

definida por Duarte (2009), como um método em que se seleciona informações que 

desejam explorar. As entrevistas foram gravadas, transcritas e tratadas, utilizando-se a 

técnica de análise de conteúdo para o tratamento dos dados e por fim, foi feita a extração 
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dos resultados relevantes. O quadro abaixo representa os entrevistados que compõem os 

sujeitos deste trabalho. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir das transcrições das entrevistas, pode-se inferir que a comida típica de 

Tiradentes é motivo de orgulho para os moradores, nascidos no lugar, assim como para 

aqueles que escolheram o destino para construir um lar. “E1 – Em Tiradentes os pratos são 

tradicionais e remetem ao passado (...) e evidencia nossa memória afetiva.”; “E4 – Eu não 

consigo separar quem eu sou, minha vida, minha trajetória desta cozinha (...) Eu sempre 

tive este olhar de valorização da cozinha mineira como minha identidade, o que eu sou 

mesmo”. 

Já sobre a contribuição da culinária como identidade social e a manifestação da 

cultura do lugar, pôde-se aferir que a culinária retrata a identidade das cidades mineiras, 

conforme os trechos seguintes, extraídos das entrevistas: “E6 – A culinária é das marcas de 

Tiradentes! Nossa comida típica, que ajudou a levantar nosso turismo, não só, o nosso 

patrimônio (histórico) mas comida, nossa culinária.”; “E7 – O povo de Tiradentes gosta 

muito desse tipo de comida (...) Comida simples, da cozinha do lugar.”. Em Ouro Preto,
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também foi possível identificar a importância da cozinha local para formação da cultura e 

da identidade social dos moradores: “E1 – A culinária de Ouro Preto reflete a diversidade da 

gastronomia mineira. Nos restaurantes mais tradicionais, encontra-se aqueles pratos 

tradicionais, frango com quiabo e angu, tutu à mineira.”; “E3 – A gente não tem mar, frutos 

do mar, a gente tem tradição com terra, né? A comida, o processo à mesa, sempre foi o 

processo da cultura, de troca social!”. E ainda, segundo E2: “sempre que estamos fora de 

minas e as pessoas se remetem a Ouro Preto para além do patrimônio, a primeira questão 

que vem, é a comida típica, da representatividade da comida mineira que a cidade carrega”. 

A partir das entrevistas foi possível perceber a importância da comida típica local 

para os moradores das duas cidades analisadas. Os achados neste trabalho corroboram 

as contribuições de Rolim e Gimenes (2007), que consideram a alimentação uma potente 

forma de consumo simbólico que fornece múltiplas informações sobre um determinado 

grupo social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho possibilitou entender a visão que os entrevistados têm das suas 

cidades e o quanto eles valorizam sua culinária, o que se relaciona diretamente com a 

identidade social do lugar. Este trabalho também indica que identidade social e gastronomia 

podem ser uma importante contribuição na elaboração de estudos acadêmicos, 

especialmente em Minas Gerais, que é terreno fértil da produção de alimentos. 
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